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Plano de Trabalho





O Cadastro de Segmentos de Logradouros tem por objetivo fornecer informação detalhada dos intervalos de endereços (segmentos), e respectivos códigos de endereçamento postal (cep),  existentes em cada setor censitário.  As aplicações deste cadastro são inúmeras, sendo a possibilidade de associação automática do endereço ao setor censitário a chave  para a vinculação  de escolas, indústrias, estabelecimentos comerciais e quaisquer outros identificados por um endereço, à  base territorial e sócio-econômica do Censo 2000.  





O projeto de construção do Cadastro teve início com a transcrição dos endereços das folhas de coleta da Contagem da População 96 para formulário próprio a digitação. Os arquivos  digitados  passaram por um tratamento, eliminando os erros mais comuns encontrados na digitação,  e os dados cadastrados com base na estrutura setorial de 96 foram migrados e adequados à malha setorial 2000.





Este tratamento foi feito para os 1058 municípios com população acima de 25 mil habitantes (prioridades 1 e 2 da Base Territorial 2000), o que resultou em um banco de dados preliminar para cada Estado contendo o resultado destes ajustes.





Esta versão, contendo ainda uma série de erros de transcrição e digitação,  duplicação de logradouros devido a adequação à malha 2000, setores sem nenhum logradouro cadastrado previamente e assim por diante; será corrigida e atualizada em campo pelo Supervisor na operação de revisão da Base 2000 (Manual TR-23 - Instruções para Revisão do Trabalho de Base Operacional Geográfica).





O Sistema de Impressão e Atualização será utilizado para impressão dos formulários de acertos  e demais relatórios necessários à operação de campo e, no retorno do material revisado, para a digitação das atualizações.





Apresenta-se a seguir o fluxo geral das atividades referentes construção do Cadastro de Segmentos de Logradouros 2000, ficando a etapa seguinte,  de construção do  sistema de consulta ao cadastro,  para uma abordagem posterior.








FLUXO GERAL DAS ATIVIDADES REFERENTES AO CADASTRO DE SEGMENTOS DE LOGRADOUROS 











DGC/DETRE- DI�
�



DIPEQ/BASE �
�



  POSTO DE COLETA�
�



�
 �
OPERACIONAL�
�
 (ACM - SUPERVISOR)�
�



DGC/DETRE-DI


Construção do Sistema de Conversão do Cadastro de Segmento de Logradouros 1996/2000.


Construção do Sistema de Impressão e Atualização do Cadastro.


Implantação e instruções





DIPEQ/BASE OPERACIONAL


Impressão:


1 via do Cadastro de Segmento de Logradouros para cada setor 2000 (com informação);


1 via do Cadastro de Segmento de Logradouro para cada setor 2000 (sem informação):


Formulários em branco (10% do no de setores do posto);


1 cópia da tabela de tipo e títulos, para cada supervisor;


1 cópia dos relatórios de crítica  por posto de coleta;





Envio do material:


O material deverá ser separado por posto de coleta, acondicionado em envelopes  identificados em formulários próprios e remetido.





POSTO DE COLETA:


Recebimento e conferência do material pelo ACM.


Distribuição do material por área de atuação do supervisor.





Trabalho de Gabinete e Campo:


Vide instruções no Manual TR-23  - Instruções para Revisão do Trabalho da Base Geográfica


.


Conclusão dos trabalhos:


Após a conclusão dos trabalhos (gabinete e campo) o supervisor atualiza, quando necessário, as cadernetas (descrição e mapa). Encaminha toda a documentação referente ao trabalho de revisão para avaliação pelo ACM. Concluída a avaliação o ACM libera para o Supervisor/Recenseador a(s) caderneta(s) do(s) setor(es) e encaminha à Coordenação Estadual de Base Operacional toda a documentação restante (mapa e descrição do setor, e formulário de atualização do Cadastro de Segmento de Logradouros). Este material deve ser encaminhado por Posto de Coleta concluído, em envelope contendo a identificação do Posto e o no de setores.





COORDENAÇÃO ESTADUAL DE BASE OPERACIONAL


Recebe, confere, avalia o material e processa nos sistemas: BOG - as correções/atualizações das descrições,  MSU as correções/ atualizações dos mapas e, CADLOG -  as correções/atualizações do cadastro.


OBS.: Importante: A criação/alteração de limite de setores somente poderá ocorrer em caráter excepcional e mediante  a autorização por escrito da chefia do DETRE.


Encaminha ao DETRE os arquivos revisados/atualizados: novos sequenciais da BOG, novos mapas urbanos digitais  (MSUs) e o Cadastro de Segmento de Logradouros 2000 (via Notes).


Para evitar transtorno durante a coleta e fluxos contínuos de material não será necessário o reenvio, aos postos de coleta, dos mapas e descrições corrigidas/atualizadas em máquina.





Instalação do Sistema e Visão Geral 





Para instalação será fornecida a seguinte estrutura de pastas e arquivos:





       �





A pasta CadLog tem uma pasta com o arquivo destas Referências  (CadLogRef), uma pasta com o banco de dados da respectiva UF (BancoUF), e os arquivos para a instalação do sistema (setup.exe, Setup.lst e CadLog.CAB).





O Sistema pode ser instalado em tantos micros quantos forem necessários e o banco de dados deve ficar em apenas um equipamento, que pode ser um servidor ou um micro comum. A instalação deve ser feita conforme a seguir:


. copiar o banco de dados para o micro selecionado (sugere-se pasta CadLog, subpasta BancoUF);  descompactar se estiver compactado





. instalar ( 2 cliques no setup.exe) o sistema no micro do banco de dados e nos demais que serão utilizados para impressão e atualização ;  sugere-se a instalação na pasta CadLog





OBSERVAÇÃO:  é possível que na instalação ocorra





Caso 1: clicar  IGNORAR e SIM na telas seguintes


�





� 





Caso 2: clicar  OK na tela seguinte, confirmar para reiniciar o Windows e fazer o setup novamente


                 �





Caso 3: a instalação tem alguns arquivos mais antigos dos que os da máquina, nestes casos deve-se manter os da máquina (clicar NO para cada arquivo mais velho que ele queira substituir no seu micro)





Após a instalação deve-se entrar no sistema para indicar o caminho do banco de dados, isto em todas as máquinas instaladas:





       �








              �





       �











Feito isto uma vez não será mais necessário indicar o caminho, exceto no caso de alguma alteração no local de armazenamento do banco (micro, pasta, etc).








IMPORTANTE: deve haver somente UM banco instalado e todos os acessos devem ser dirigidos a ele. O banco não deve ser copiado para vários micros para não haver confusão. Garantir o correto acesso ao banco é função do Administrador, conforme item 5 destas referências.








O acesso pode ser feito pelo Administrador através de senha (que libera funções específicas) ou pelo operador. A senha carregada no sistema é abc e deve ser trocada pelo Administrador depois da instalação.
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O Sistema está dividido em módulos de atualizações, de impressão de formulários de acertos, de crítica e de impressão de relatórios.





�











Impressão de Formulários e Relatórios





Formulários de Acertos





� INCORPORAR PBrush  ���








� INCORPORAR PBrush  ���











- Formulários para Setores com Logradouros: imprime, com  layout para relatório de acerto, os setores com logradouros provenientes da transcrição de 96 adequados a 2000, de acordo com os parâmetros de seleção que se escolha ( todos da UF, apenas um município, somente um setor e assim por diante).








�








O sistema  carrega o relatório para visualização e a impressão pode ser de todas as páginas, apenas algumas,  ou ainda cancelada se for o caso. 








�











- Formulários para Setores sem Logradouros: imprime os setores 2000 que não têm logradouros provenientes da transcrição de 96. Para cada setor o sistema gera uma página de relatório com o cabeçalho preenchido (identificação de UF, município, distrito, subdistrito e setor)  e linhas em branco para cadastramento dos logradouros durante a revisão do setor. É possível optar por todos os setores da UF (opção Todos os Municípios) ou para os setores de determinado município.











�





- Formulários em Branco: formulários extra para continuação do cadastramento de logradouros por setor, ou para refazer cadastramento de setores com dados errados. Ao solicitar a impressão é possível indicar a quantidade desejada.





�





Críticas





� INCORPORAR PBrush  ���





� INCORPORAR PBrush  ���





- Crítica de Tipo/Título: lista os logradouros cujo tipo ou título está diferente do que consta nas tabelas de tipo e título carregadas no sistema. Pode ser solicitada para a UF (opção Todos os Municípios) ou para determinado município.  











�














- Crítica de CEP: visando minimizar os erros de digitação dos CEPs o sistema tem uma tabela de intervalo de CEPs válidos por município que será utilizada para a crítica. Esta tabela a princípio está carregada vazia e deve ser preenchida no módulo de atualizações para que se possa executar a crítica corretamente (se executada com a tabela vazia todos os setores serão listados com crítica).











�











- Crítica de Setores sem Logradouros: lista os setores para os quais não há nenhum logradouro cadastrado. Pode ser solicitado para a UF ou para um município. 








�

















Relatórios








� INCORPORAR PBrush  ���











� INCORPORAR PBrush  ���














- Tabela de Tipos:  relatório da tabela dos tipos padrão de logradouros e respectivas abreviaturas (rua, avenida, largo, etc.) adotada para este cadastro. Os logradouros cujos tipos estiverem digitados diferente dos constantes da tabela aparecerão no relatório de crítica.


 


�











- Tabela de Títulos:  relatório da tabela dos títulos  padrão de logradouros e respectivas abreviaturas (doutor, coronel, bispo, etc)  adotada para este cadastro. Os logradouros cujos títulos estiverem digitados diferente dos constantes da tabela aparecerão no relatório de crítica.














�














- Municípios com Intervalo de CEP:  relatório dos municípios carregados no banco e respectivos intervalos de CEP válidos para cada um.  A tabela está carregada inicialmente sem os intervalos para que sejam incluídos após a revisão e antes da digitação das atualizações.




















�














- Relação de Logradouros por Setor:  relatório similar ao de acertos, porém com cabeçalho mais completo e layout sem linhas de correção. As opções de geração são as mesmas do formulário de Setores com Logradouros ( UF, um município, um bairro, etc).











�





�



Digitação de Correções e Atualizações





� INCORPORAR PBrush  ���                                             � INCORPORAR PBrush  ���











- Carga de Tabelas da BOG: 





O sistema só permite cadastrar logradouros para setores válidos na BOG. A carga inicial feita no DETRE tem os setores 2000 ( situação de 1 a 4,  ou seja,  urbanos legais e aglomerados de extensão urbana) dos muncípios acima de 25000 hab. Esta carga veio do sequencial da BOG encerrado em 04/04/00, ou seja, com a mesma posição de setores enviada aos demais sistemas (pagamento, apuração, etc). Eventualmente pode haver alteração posterior da malha setorial, sendo necessário carregar os novos arquivos sequenciais no sistema. Esta é uma das funções do Administrador e só poderá ser feita com autorização escrita da chefia do DETRE.





Para carregar os novos sequenciais basta indicar o caminho da pasta (micro\drive\pasta) onde se encontram.





�














- Acertos de Logradouros: 





A função de acertos abre a tela de correção - atualização com os dados que foram impressos para a revisão. As operações válidas são  E - exclusão da linha (registro),  A - alteração dos dados da linha ou  I - para abertura de uma tela de inclusão de nova linha. 





�








A operação de inclusão pode ser digitada em qualquer linha da tela anterior.





�








Na  digitação  deve-se observar o seguinte:





o cadastro de segmentos de logradouros deve ficar, ao final da revisão e digitação, com  apenas um registro (linha) para cada logradouro do setor.  A única exceção é para o caso de um mesmo logradouro, dentro do setor, ter mais de um CEP. Neste caso deve ser registrado uma linha para cada CEP deste mesmo logradouro, repetindo o nome, tipo e título e colocando a numeração correspondente ao trecho do CEP em questão.





o CEP deve ser digitado completo, 5 e 3 dígitos nos campos correspondentes. Para as localidades que ainda não têm CEP de 8 dígitos deve ser digitado 000 no campo dos três dígitos finais.





todos os registros de logradouro devem ter os campos CEP preenchidos, mesmo que o CEP seja o mesmo para todos os logradouros do setor.      





a digitação dos campos de tipo, título e CEP não tem crítica na tela de entrada de dados para não atrasar o processo de correção, sendo a crítica impressa em relatórios do módulo de crítica





não há nenhum tipo de crítica automática para o campo de nome do logradouro, sendo fundamental a atenção na digitação 





para facilitar as buscas automáticas e a uniformidade do cadastro ao nível Brasil, o sistema automaticamente traduz tudo para caixa alta e retira caracteres especiais de cedilha e acentuação, sendo portanto perda de tempo digitar maiúsculas e minúsculas, e acentuar





é automaticamente criticado e bloqueado numeração par nas colunas de ímpar e vice-versa, numeração inicial maior que final, e estimativa de unidades visitadas menor que de domicílios ocupados





para os casos de logradouros conhecidos por mais de um nome, o segundo nome (nome alternativo) deve ser cadastrado no campo nome. Para cadastrá-lo deve-se digitar o sinal de igual  =  após o nome principal, seguido do nome alternativo completo. Por exemplo, a Rua Maria Quitéria (nome oficial do logradouro) é também conhecida com Ladeira da Fonte.  No campo Nome do Logradouro deve ser digitado   MARIA QUITERIA = LADEIRA DA FONTE.





caso haja linhas excluídas o sistema renumera automaticamente as linhas do formulário após a confirmação das atualizações, e as linhas incluídas recebem o número imediatamente posterior ao último já utilizado.











- Intervalos de CEP por Município:





Para criticar erros de digitação nos CEPs deve-se preencher a tabela com os 3 primeiros dígitos do CEP inicial e final de cada município.





�


Funções de Administração





� INCORPORAR PBrush  ���





 


Ao administrador cabe as seguintes tarefas:





 instalação do banco e sistema, reinstalação caso necessário (problemas, novas versões, etc)





 garantir a integridade e segurança do banco de dados





 carga de novas tabelas sequenciais da BOG caso haja alteração posterior a 04/04/00 ( ver item 4 destas referências)





 envio do banco final ao DETRE após digitação e crítica das atualizações 


  





O sistema dispõe de funções para:





 Cópia de Segurança - copia o banco com mesmo nome e extensão BKP,  para a mesma pasta onde está o banco ( a forma e mídia do backup que será feito fica a critério do administrador, sendo esta função apenas para geração de uma cópia auxiliar).





 Compactação do Banco de Dados - retira  do banco os registros excluídos na operação de atualização.





 Reparo do Banco de Dados -  refaz links do banco no caso de problemas de integridade.





 Alteração de Senha - o sistema inicia com a senha abc para ser trocada pelo administrador a seu critério. 





 Alteração de Caminho do Banco de Dados -  na instalação  do sistema em cada micro é indicado o caminho (máquina\drive\pasta) do banco de dados. Este caminho  que pode ser trocado no caso de necessidade, como por exemplo, na mudança do banco de uma máquina para outra. 
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